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TAXA DE CRESCIMENTO DIÁRIO DA PASTAGEM NÃO É INFLUENCIADA PELA PRESENÇA DE ÁRVORES
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Contribuição para a sociedade: A integração pecuária-floresta visa promover benefícios mútuos, melhorando o solo, a forragem e o bem-estar dos animais, enquanto sustenta serviços ecossistêmicos. No entanto, a presença de árvores na área de pastagem pode dificultar a adoção. Neste estudo, estimamos a produção de forragem acumulada por dia durante o período de descanso em áreas sem árvores, com 5% ou 10% de núcleos arbóreos. Apesar da área reduzida, a produção de matéria verde (82,93 kg/ha) foi consistente em todas as áreas avaliadas, enquanto a matéria seca (17,8 kg/ha) foi melhor no tratamento 5%. Isso indica que produtores podem adotar sistemas baseados em pastagem com árvores sem comprometer a produção de forragem, ao mesmo tempo que proporcionam maior conforto para os animais e contribuem para a prestação de serviços ecossistêmicos.
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Introdução: Os sistemas silvipastoris (SSP) emergem como uma alternativa para a recuperação ecológica de pastagens degradadas, apresentando-se como uma opção de produção pecuária sustentável e competitiva economicamente. Assim, os componentes tradicionais (animal e pastagem) são associados a plantas lenhosas ou produtos florestais não madeireiros. Esses sistemas são capazes de melhorar atributos físicos e químicos dos solos em regiões alteradas pelo uso inadequado (BATTISTI et al., 2008, 2020). O Sistema Silvipastoril com Núcleos (SSPnu) tem como objetivo a restauração ecológica de pastagens, visando à criação de sinergias que resultam no aumento da rentabilidade e da produção pecuária (SCHMITT FILHO & FARLEY, 2020). Como resultado, este sistema não apenas proporciona melhorias nos atributos físicos, químicos e biológicos do solo (BATISTI et al., 2020), mas também cria um microclima favorável para os animais em pastoreio, promovendo, assim, um melhor bem-estar e aumento na produção (SCHMITT FILHO et al., 2013). Sendo assim este trabalho objetivou avaliar a produção acumulada de MV e MS em piquetes sem árvores e com 5 ou 10% da área ocupada por núcleos arbóreos.

[bookmark: _heading=h.udeq7mjasu5n]Material e métodos: O experimento foi realizado na Unidade de Ensino e Pesquisa em Sistemas Silvipastoris com Núcleos no Biotério de Bovinos, localizado na Fazenda Experimental da Ressacada (FER/UFSC) em Florianópolis, Estado de Santa Catarina. O terreno é plano, e o solo é classificado como um Neossolo Quartzarênico Hidromórfico Típico, constituído predominantemente por areia escura, com baixos teores de fósforo e potássio, pH em água de 5,5, alto teor de matéria orgânica e nível de água subterrânea a menos de 1 m da superfície. Os SSPnúcleos foram implementados no final de 2018 em uma área previamente gerenciada sob sistema de Pastoreio Racional Voisin. Os diferentes tratamentos consistiram em piquetes com presença de SSPnúcleos em duas densidades: 5% (SSPnu5) e 10% (SSPnu10) da área, além da pastagem sem árvores (PSA) conforme a Figura 1. O experimento avaliou dezoito piquetes, organizados em três blocos com 6 piquetes cada (2 por tratamento). Os núcleos arbóreos foram constituídos com uma variedade de espécies vegetais, incluindo tucaneira (Citharexylum myrianthum), ingá (Ingá sessilis), bananeiras (Musa paradisiaca), guandú (Cajanus cajam), capim elefante (Penisetum purpureum), totalizando 40 núcleos de 25m² cada, contribuídos de maneira uniforme, contribuindo para um total de 5 núcleos por piquete no SSPnu5 e 10 núcleos no SSPnu10 (Tabela 1). Os núcleos foram cercados para possibilitar o desenvolvimento de pequenas agroflorestas sucessionais (SCHMITT FILHO et al., 2013; SCHMITT FILHO & FARLEY 2020).
[image: ]
[bookmark: _heading=h.bpuiddfx6x5c]Figura 1 - Representação esquemática da divisão dos tratamentos do experimento. Sistema Silvipastoris com 5% da área-SSPnu5 (SSP5), e 10% da área-SSPnu10 (SSP10), e pastagem sem árvores (PSA). 
Fonte: O próprio autor.

As coletas foram divididas em 5 ocupações, definidas pela avaliação do ponto ótimo de repouso da pastagem (MACHADO FILHO et al. 2021), as quais aconteceram em agosto e novembro de 2021, janeiro, março e abril de 2022. No tratamento PSA foram coletados 4 pontos do piquete (rente ao solo), no tratamento SSPnu5 foram coletados, em 2 núcleos, 4 pontos a 5m (distante do núcleo-internúcleo) e 4 pontos a 2,5m (entorno do núcleo) de cada núcleo. Já no SSPnu10 foram coletados ao redor de 4 núcleos outros 4 pontos a 5m e 4 pontos a 2,5m de cada núcleo. 

Tabela 1 - Área útil de Pastagem e núcleos em 1 hectare. Sistema Silvipastoris com 5% da área (SSPnu5), e 10% da área (SSPnu10), e pastagem sem árvores (PSA).
	
	PSA
	SSPnu5
	SSPnu10

	
	
	Entorno
	Internúcleo
	Entorno
	Internúcleo

	   Área pastagem (m²)
	10.000
	1.500
	8.000
	3.000
	6.000

	Área núcleo (m²)
	0
	500
	1.000



Cada quadrado (25x25 cm) foi pesado para estimar a produção de massa e em seguida foram feitas amostras compostas, com 4 subamostras de cada ponto coletado. A média de produção de matéria verde (MV) e matéria seca (MS) por hectare acumulada a cada ocupação foi calculada dividindo-se a produção total do período pelo número de dias de descanso. As análises estatísticas foram realizadas no R (R Core Team, 2018) usando o pacote lme4. Os tratamentos foram comparados por análise de variância e as médias comparadas por Teste de Tukey, com significância considerada a 5%.
Resultados e discussões: O tratamento PSA apresentou média de 49,3 dias de descanso (Tabela 2), com intervalo de confiança de 45 a 53,5 dias. Por sua vez, o tratamento SSPnu5 registrou uma média de 51,4 dias, com intervalo de confiança de 46,5 a 56,4 dias, enquanto o tratamento SSPnu10 teve média de 50,5 dias, com intervalo de confiança de 45,5 a 55,6 dias. Importante notar que não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos. Também, não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos em relação à produção de forragem acumulada por dia descanso de Matéria Verde por hectare (kg MV.HA-1). Para o tratamento PSA, a média foi de 86,2 kg/ha, com intervalo de confiança de 72,3 a 100,2 kg/ha, enquanto o tratamento SSPnu5 registrou 77,9 kg/ha, com intervalo de confiança de 61,3 a 94,5 kg/ha, o tratamento SSPnu10 apresentou média de 84,7 kg/ha, com intervalo de confiança de 67,8 a 101,5 kg/ha. Essas produções são condizentes com o tipo de solo e o manejo de baixo insumo externo na pastagem.
Tabela 2 - Produção de Matéria Verde (MV), Matéria Seca (MS) acumuladas por dia de descanso em áreas sem árvores (PSA), com 5% (SSPnu5) ou 10% (SSPnu10) de núcleos arbóreos.
	[bookmark: _GoBack]VARIÁVEIS
	PSA
	SSPnu5
	SSPnu10
	Erro
Padrão
	P

	Dias de descanso
	49,3
	51,4
	50,5
	2,45
	0,72

	Intervalo de confiança
	45-53,5
	46,5-56,4
	45,5-55,6
	
	

	          MV.HA-1, kg
	86,2
	77,9
	84,7
	8,21
	0,68

	Intervalo de confiança
	72,3-100,2
	61,3-94,5
	67,8-101,5
	
	

	        MS.HA-1, kg
	16,8b
	21,6a
	15b
	12,32
	<0,01

	Intervalo de confiança
	13,1-20,4
	17,7-25,5
	11,1-18,9
	
	


[bookmark: _heading=h.vwbbxbe16bcq][bookmark: _heading=h.vwbbxbe16bcq]
[bookmark: _heading=h.2zi75jn4u83z]Quanto à produção de forragem acumulada por dia de descanso de Matéria Seca por hectare, observou-se que o tratamento PSA teve uma média de 16,8 kg/ha, com um intervalo de confiança de 13,1 a 20,4 kg/ha. No entanto, o tratamento SSP5 apresentou média significativamente maior, atingindo 21,6 kg/ha com intervalo de confiança de 17,7 a 25 kg/ha. Por outro lado, o tratamento SSP10 registrou média de 15 kg/ha com intervalo de confiança de 11,1 a 18,9 kg/ha. Notavelmente, esses resultados revelaram diferenças estaticamente significativas, com o tratamento SSP5 apresentando maior produção. A % de MS de SSPnu5 (33%) foi de 3 pontos percentuais maior que a SSPnu10 (30%), já o PSA apresentou 31,7% de MS na forragem. Investigação futura para verificar quais nutrientes estão contribuindo para essa maior % de MS devem ser conduzidas para melhor explicar essas diferenças.
[bookmark: _heading=h.pnbgk8y33jjc]Conclusão: A presença de árvores na pastagem na forma de núcleos arbóreos na densidade de 5 ou 10% da área não reduz a taxa de crescimento diária do pasto em relação a não presença de árvores. A densidade de 5%, inclusive, tem maior taxa de acúmulo de MS, devendo ser melhor investigado quais nutrientes contribuem para esse aumento.
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